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Conservação ambiental e produção de água na

MINUTA DA ATA DA 4º REUNIÃO EXTRAODINÁRIA DO COMITÊ DO RIO PARÁ - GESTÃO 2023-2027 REALIZADA NO DIA 16 DE SETEMBRO DE 2025 POR MEIO DE VIDEOCONFERÊNCIA
Aos dezesseis dias do mês de setembro de 2025, das 09h às 12h, reuniram-se ordinariamente os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Pará - Comitê do Rio Pará, por meio de videoconferência, através da plataforma Microsoft Teams. Participaram os seguintes conselheiros titulares: Robson Rodrigues dos Santos - Instituto Mineiro de Gestão das Águas – IGAM (por procuração); Walmir Alves Vieira - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais – EMATER; Flávio Andreote dos Santos - Polícia Militar de Minas Gerais – PMMG; José Augusto Dutra Bueno - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD; Marcos Vinicius Freitas - Instituto Mineiro de Agropecuária – IMA, Jéssica Alana Coutinho de Andrade Bolina - Município de Carmo do Cajuru; Larissa dos Reis Maciel– Prefeitura Municipal de Pompéu; Tiago de Freitas Cabral Fernandes - Município de Bom Despacho; Renato de Faria Guimarães - Município de Pará de Minas; José Hermano Oliveira Franco - Prefeitura Municipal de Nova Serrana; Isabela Garibaldi Cunha Tavares - Município de Santo Antônio do Monte; Claudiana Aparecida Oliviera Pereira - Agropéu Agro Industrial de Pompéu S/A; Túlio Pereira de Sá – Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais - FIEMG; Marcelo da Fonseca - Sindicato dos Produtores Rurais de Cláudio; Ivan Geraldo Borges - Sindicato Rural de Divinópolis; Sandra Francischetti Rocha - Conselho Regional de Biologia – CRBio; Beatriz Alves Ferreira - Universidade Federal de São João del Rei - Campus Centro-Oeste Dona Lindu; Roberto Brandão Araújo - Ordem dos Advogados do Brasil – OAB; Kenede Antônio dos Reis - Ama Pangea; Participaram os seguintes conselheiros suplentes: Ariel Chaves Santana Miranda  - Secretaria de Estado de Agricultura Pecuária e Abastecimento – SEAPA (no exercício da titularidade); Reginaldo Miranda de Oliveira - Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG; Valdirene Gomes da Silva - Município de Divinópolis (no exercício da titularidade); Lucas Lima Andrade Belo - Município de Itatiaiuçu (no exercício da titularidade); Rafael Kiyoshi Nascimento Hoshimoto -  Águas de Pará de Minas S/A  (no exercício da titularidade); Ketrin Lany Rodrigues - Rio Branco Alimentos S/A - Unidade Pitangui (no exercício da titularidade); José Dirino Arruda - Sindicato dos Produtores Rurais de Martinho Campos; Ana Luísa Coimbra Ferreira - Sindicato das Indústrias de Fabricação do Álcool do Estado de Minas Gerais (no exercício da titularidade); Hebert Medeiros Gontijo - Universidade do Estado de Minas Gerais/UEMG-Divinópolis (no exercício da titularidade); Participaram também: Ohany Vasconcelos e Kelly Antônia - Agência Peixe Vivo e Luiz Guilherme Ribeiro - Tanto Expresso. Com a palavra, Túlio de Sá, Presidente do CBH do Rio Pará, dá boas-vindas, agradece a presença de todos e apresenta a seguinte pauta: Item 1. Abertura e verificação de quórum; Item 2. Informe: Evento em parceria com SF1; Item 3. Aprovação da ata da XXV Reunião Plenária de 26.06.2025; Item 4. Eleição da Diretoria do CBH do Rio Pará; Item 5. Aprovação da Deliberação ad referendum CBH do Rio Pará nº 104, de 01 de setembro de 2025 que “Altera a Deliberação do CBH do Rio Pará nº 103, de 26 de junho de 2025 que altera a Deliberação nº 102, de 10 de março de 2025 que aprova a criação da Comissão Eleitoral para o Processo Eleitoral Complementar com vistas a recomposição e formação de cadastro de reserva no Comitê de Bacia Hidrográfica Do Rio Pará (gestão 2023/2027) e para o processo eleitoral da Diretoria (gestão 2025/2027).”; Item 6. Deliberação sobre proposta de redução das cadeiras do CBH do rio Pará; Item 7. Aprovação da DN que “Autoriza a Agência de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo – Entidade Equiparada a Agência de Bacia Hidrográfica dos afluentes mineiros do rio São Francisco – a readequar os Planos de Aplicação Plurianuais (PAP) e Orçamentos Anuais (POA), para adoção dos novos percentuais de custeio administrativo definidos na Portaria IGAM nº 22, de 08 de agosto de 2025, e na Deliberação Normativa CERH-MG nº 98, de 25 de abril de 2025.”; Item 8. Assuntos gerais e encerramento. Item 1 – Abertura e Verificação de Quórum. Após a constatação do quórum por chamada nominal, o Sr. Túlio de Sá dá início à reunião. Item 2. Informe: Evento em parceria com SF1; Túlio de Sá comunica que no mês de agosto, foi realizado um evento em parceria com o CBH Afluentes do Alto São Francisco (SF1), na cidade de Santo Antônio do Monte. Destaca que o encontro foi bastante proveitoso e de extrema importância demostrar a união entre os comitês, superando a visão restrita às bacias individuais e pensando na bacia do Rio São Francisco como um todo. Explica ainda que foram dois dias de atividades, incluindo um ciclo de palestras, o que reforçou o caráter integrador do evento. Na sequência, o presidente convida o Tenente Andreote, presidente do CBH SF1, a se manifestar. O Tenente Andreote, representante da Polícia Militar de Minas Gerais no CBH Rio Pará cumprimenta a todos, e destaca que o evento foi excelente, pautado na integração entre SF1, SF2 e demais envolvidos, como a Agência Peixe Vivo, a ANA e o Núcleo de Projetos de Divinópolis. Ressalta que foi um momento ímpar de apoio e troca de informações entre diversos atores. Defende a continuidade dessa união entre todos os comitês do Alto São Francisco, com o objetivo de garantir quantidade e qualidade hídrica desde as nascentes até a calha principal do rio, beneficiando todos os usuários. Túlio de Sá, agradeceu a fala do Tenente Andreote, confirma sua colocação e lembra que a Agência Peixe Vivo já assinou contrato de gestão para atender a todos os comitês mineiros afluentes do São Francisco. Com a palavra, Ohany Vasconcelos, Gerente de Integração da Agência Peixe Vivo, confirmou, esclarece que até o momento foi aprovado apenas o POA, referente ao custeio, essencial para a contratação de pessoal. Explica ainda que há um período de transição do Igam para a Agência Peixe Vivo e que os PPAs estão sendo elaborados e passarão por todas as plenárias. Destaca que a partir do próximo ano a Agência assumirá de forma integral as secretarias executivas dos comitês. Túlio de Sá, avalia que isso será muito positivo, permitirá a realização de projetos integrados entre os comitês. Lembra que os comitês do Pará, do Paraopeba e do Velhas já tinham contratos assinados anteriormente, e agora, com os demais, será possível intensificar o trabalho conjunto. Ohany Vasconcelos complementa que foi apresentada à diretoria do Comitê do São Francisco a proposta de unificação até mesmo das logomarcas dos programas, exemplificando com a possibilidade de transformar iniciativas de saneamento rural dos comitês do Velhas, Pará e Paraopeba em um programa integrado do São Francisco. Informa que a diretoria do comitê federal recebeu a proposta com entusiasmo e solicitou à Gerência de Projetos a organização de um seminário de integração, fortalecendo a iniciativa. Dando continuidade, Túlio de Sá relata que no dia 4 de setembro o IGAM declarou área de restrição de escassez hídrica a montante da estação Velho da Taipa, situação semelhante à ocorrida no ano anterior. Explica que a limitação do monitoramento em apenas uma estação amplia a área atingida e destaca que um dos objetivos do projeto de navegabilidade é justamente ampliar os pontos de medição. Informa ainda que a área de restrição envolve aproximadamente 23 municípios. Acrescenta que, no dia 11 de setembro, houve aumento da vazão registrado pela estação de Mira, o que fez a situação evoluir para alerta. Contudo, nos dias seguintes (11, 12 e 13) essa melhora não se sustentou, e a partir do dia 14 os níveis voltaram a cair, aproximando-se novamente da condição de escassez. Comunica ainda que esteve reunido com o diretor do IGAM, Marcelo da Fonseca, juntamente com representantes do SAAE de Carmo do Cajuru, que vem sendo bastante impactado. Explica que, conforme relatos do representante do SAAE Guilherme, esse aumento temporário de vazão pode ter sido consequência da abertura da represa de Carmo do Cajuru. Informa que estão em diálogo com a CEMIG para tentar manter essa vazão liberada, de modo a evitar o retorno à condição de restrição e permanecer apenas na de alerta. Item 3. Aprovação da ata da XXV Reunião Plenária de 26.06.2025; O presidente coloca a ata em discussão e votação. A ata é aprovada com abstenção de Robson Rodrigues dos Santos, pelo IGAM; Valdirene Silva, pelo Município de Divinópolis; Reginaldo Miranda de Oliveira, pela EPAMIG; Hebert Medeiros Gontijo, pela UEMG e Beatriz Alves Ferreira, pela Universidade Federal de São João del Rei, justificando que não haviam participado da última reunião. Item 4. Eleição da Diretoria do CBH do Rio Pará. Túlio Pereira de Sá passa a condução desse item para Robson Rodrigues dos Santos. Com a palavra, o representante do IGAM (por procuração), agradece a palavra e cumprimenta os presentes. Destaca que o mandato da diretoria atual encerra em 19 de setembro de 2025, sendo necessário eleger nova composição com início em 20 de setembro. Explica que houve inscrição de uma única chapa, composta por: Túlio Pereira de Sá (FIEMG) como presidente; Beatriz Alves Ferreira (UFSJ) como vice-presidente; José Hermano (Prefeitura de Nova Serrana) como secretário; e Larissa Reis Maciel (Prefeitura de Pompéu) como secretária adjunta. Em seguida, passa a palavra ao candidato à presidência, Túlio Pereira, para apresentar a chapa. Túlio de Sá explica que a chapa mantém praticamente a mesma composição, com a única alteração da entrada de Larissa Reis em substituição a Vilma Messias, que não integra mais a Prefeitura de Divinópolis. Destaca que a proposta de reeleição visa dar continuidade aos projetos em andamento, ressaltando que dois anos é um período curto para resultados significativos na área de recursos hídricos. Menciona sobre obras e projetos já iniciados e a intenção de entregar resultados concretos, incluindo a finalização do projeto do aplicativo de navegabilidade. Acrescenta que a chapa já se comprometeu em elaborar um portfólio do comitê para facilitar a transição futura. Com a palavra José Hermano, complementa que o comitê, no passado, não possuía recursos disponíveis, com 95% contingenciados, e que agora já se vê projetos sendo executados em áreas como conservação, recuperação e saneamento rural. Destaca também a relevância do aplicativo de navegabilidade, que trouxe potencialidades antes não imaginadas. Reforça a importância de dar continuidade ao trabalho, com a expectativa de que a próxima gestão encontre um comitê mais estruturado, sólido e preparado para avançar. Na sequência a palavra é dada a Beatriz Alves que cumprimenta a todos e reitera as palavras de Túlio, enfatiza o compromisso da chapa em dar continuidade a iniciativas já em andamento, bem como desenvolver novos projetos. Menciona o fortalecimento das parcerias entre comitês afluentes do São Francisco, a aproximação com outras entidades, a viabilização de recursos e novas parcerias. Agradece a confiança durante os dois anos anteriores e reforça o pedido de apoio para o novo mandato. Larissa Reis, do Município de Pompéu, faz uma breve fala, agradecendo a oportunidade de integrar a chapa, afirma que espera aprender e contribuir junto ao comitê e reforça o compromisso de fortalecer a gestão das águas. Túlio de Sá, destaca a participação de Larissa Reis como novidade na diretoria, ressalta a importância de capacitar novas lideranças dentro do comitê. Na sequência, Robson Rodrigues, retoma a condução e pergunta à plenária se, diante da inscrição de apenas uma chapa, há possibilidade de eleição por aclamação e solicita manifestações contrárias ou abstenções. Não havendo objeções, declara a chapa eleita por aclamação para o mandato 2025-2027.  Robson Rodrigues, parabeniza os eleitos e toda a plenária do comitê, deseja que a nova diretoria dê continuidade ao trabalho já desenvolvido. Informa que em breve o IGAM entrará em contato para providenciar a assinatura do termo de posse via SEI, ressaltando que o mandato atual se encerraria em 19 de setembro e o novo teria início em 20 de setembro de 2025. O presidente reeleito Túlio de Sá agradece a Robson Rodrigues e aos presentes pela confiança, reafirma o compromisso de trabalhar para trazer os melhores resultados ao comitê e à bacia do Rio Pará. Item 5. Aprovação da Deliberação ad referendum CBH do Rio Pará nº 104, de 01 de setembro de 2025 que “Altera a Deliberação do CBH do Rio Pará nº 103, de 26 de junho de 2025 que altera a Deliberação nº 102, de 10 de março de 2025 que aprova a criação da Comissão Eleitoral para o Processo Eleitoral Complementar com vistas a recomposição e formação de cadastro de reserva no Comitê de Bacia Hidrográfica Do Rio Pará (gestão 2023/2027) e para o processo eleitoral da Diretoria (gestão 2025/2027).” Túlio Pereira explica que essa deliberação altera as anteriores (nº 103/2025 e nº 102/2025), referentes à criação da comissão eleitoral para o processo complementar e de diretoria. Informa que essas alterações foram necessárias devido as substituições de representantes durante o processo, como a entrada de Jéssica no lugar de Saulo do representante da Prefeitura de Carmo do Cajuru, que ocupava a cadeira do poder público municipal. Não havendo manifestações, colocou a deliberação em votação. Aprovada por unanimidade. Item 6. Deliberação sobre proposta de redução das cadeiras do CBH do rio Pará. Túlio de Sá contextualiza a pauta e passa a palavra para José Hermano, coordenador da CTC. José Hermano ressalta que essa pauta foi motivada pelas dificuldades de quórum e pela baixa participação efetiva de alguns membros do comitê. Defende a ideia de tornar o comitê mais “enxuto” e ágil, sem prejuízo à representatividade, uma vez que o processo continuaria democrático e paritário. Menciona que, após análises de frequência, a sugestão debatida foi reduzir de 10 para 7 cadeiras por segmento. Reforça que, se futuramente houvesse maior interesse e necessidade, o número poderia ser ampliado novamente. Com a palavra, Beatriz Alves confirma as análises feitas, apontando que a redução seria coerente diante do absenteísmo de algumas entidades. Ressaltou que “menos é mais” e que a diminuição aumentará a efetividade relativa da participação. Na sequência Ohany Vasconcelos apresenta planilhas de controle de frequência, e destaca que no mandato atual houve melhorias de quórum, o que atribui ao rigor no cumprimento do regimento interno em relação a desligamento de entidades. Demonstra a média de participação de cada segmento. Pontua também que o comitê não possui lista de espera para reposição de vagas, e que a alteração exige modificação do decreto de criação, demandando ofício ao IGAM e trâmites burocráticos.

Túlio de Sá esclarece que a mudança não afeta a gestão atual, mas precisa ser encaminhada ao IGAM para análise e tramitação. Robson Rodrigues confirmou que será necessário alterar o decreto, cabendo ao IGAM tomar providências após o encaminhamento do ofício. Sem objeções, a plenária aprovou a proposta de redução de cadeiras e autorizou o envio de ofício ao IGAM. Item 7. Aprovação da DN que “Autoriza a Agência de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo – Entidade Equiparada a Agência de Bacia Hidrográfica dos afluentes mineiros do rio São Francisco – a readequar os Planos de Aplicação Plurianuais (PAP) e Orçamentos Anuais (POA), para adoção dos novos percentuais de custeio administrativo definidos na Portaria IGAM nº 22, de 08 de agosto de 2025, e na Deliberação Normativa CERH-MG nº 98, de 25 de abril de 2025.” Com a palavra Ohany Vasconcelos justifica a ausência da diretora-geral Rúbia Mansur, que estava em plenária do São Francisco em Belo Horizonte. Explica que a Agência Peixe Vivo tem dificuldades em operar com 7,5% de custeio, principalmente diante da inadimplência. Reforça que a nova deliberação permite aumento para 11,4% e que todos os comitês atendidos devem estar de acordo, motivo pelo qual essa pauta foi trazida ao plenário. Com a palavra, José Augusto Dutra, representante da SEMAD que elogia o trabalho da Agência, destacando os resultados alcançados. Beatriz Alves também elogia, mas questionou se, em casos de queda de arrecadação, haveria possibilidade de rever o percentual. Ohany Vasconcelos responde que a tendência é manter o valor fixo, salvo deliberação coletiva futura. Com a palavra Túlio de Sá destaca que o aumento trará mais robustez à estrutura da Agência e cita a necessidade de buscar novas fontes de financiamento além da cobrança. José Hermano reforça que o novo percentual permitirá à Peixe Vivo ampliar sua capacidade técnica e buscar captação de recursos em editais, algo que atualmente é limitado pela falta de pessoal. Ohany Vasconcelos complementa, relatando as experiências recentes com o MMA que irá executar projetos do CBHSF, Pará e Velhas, destacando a importância de aproveitar novas oportunidades de financiamento. Sem objeções, a plenária aprovou a DN. Item 8 – Assuntos Gerais e Encerramento. Túlio de Sá informa sobre reuniões em andamento com municípios interessados em aderir ao Programa Produtor de Água, destacando a necessidade de adequações legais municipais, como a criação de fundos e legislação específica, para viabilizar pagamentos por serviços ambientais. Cita Nova Serrana, Carmópolis de Minas, Santo Antonio do Monte e Divinópolis como municípios interessados. Na sequência, José Hermano complementa, fazendo um pedido aos membros para auxiliar na divulgação da portaria de restrição de uso. Sem mais manifestações, Túlio de Sá agradece comprometimento dos conselheiros e da equipe da Agência Peixe Vivo pelos serviços prestados. Nada mais havendo a tratar, Túlio de Sá agradece a presença de todos e encerra a reunião.
Beatriz Alves Ferreira
Presidente Interina do CBH do Rio Pará
